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CONSELUElliO CASTRO llri'l'lOSO 7›

Subscripção iniciada pelo «Cam-

peão-darprovimiMD. i

í,amigos ,e admiradores do beneme-

rito Mito' &decir-0,_ o 'srí cause#

lltet'ro Frcmcisco de Castro Mat-

toso, para. a acquisição e. colloca-

ção do seu retrato na sala nobre

dos Paços do concelho.

Transporte. ..

Dr. Manuel Joaquim Rodri-

gues, Fogueira.. . . . . . . . ..

Manuel Diniz Fernandes An-

chão

Augusto Crespo, Lisboa... ..

J. M S. (idem)......... .....

Antonio 'Lourenço Ferreira

Mattoso, Murtosa-Lisboa.
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(Prougue) .

Os recibos das importancias sub-

scriptas estão todos-em poder do the

loureiro da commiasao, sr. Domingos

J. dos Santos LeiteI podendo, portan-

to, quem queira fazelno, pagar desde

já aquelle cavalheiro a quantia com

que subscreveu.

A VEiRO w

i_ ::uma

Folia-se com muita insisten-

cia em crise ministerial

. Parecem-nos', porém, pelo

menos, extemporanecs os boa-

tos a tal respeito.

E' possivel quo o sr. con~

selheiro Pereira de Miranda,

que só com grande sacrifício

  

nh'a agora, por motivo'de sau-

de, de resistir a todas as ins-

tancias que lhe são feitas pa-

ra contiuar na gerencia d'essa

pasta, cujo trabalho e cuja

importancia politica diminui»

ram consideravelmente depois

das eleições.

N'esse caso, será grande

a sua falta.. e bem dii'iicil a

sua substituição.

Mas isso em nada affecta

as condicções essenciaes da

vida do gabinete, quetem ain-

da uma larga missão a cum-

prir, e que em nada desmere~

ceu por emquanto da ellimita-

da confiança que n'elle depo-

sitam o paiz e a corôa.

Tudo o que a opposição

tem levantado contra isso é in-

teiramente destituído de fun-

damento, e só filho d'uma des-

vairada ímpaciencia e d'um

inepto espirito de intriga, com

que nada tem a lucrar.

A situação progressista.

haja ou não haja qualquer pe-

quena modificação na consti-

tuição do ministerio, continua

forte e segura. E' a nossa con-

vicção, e crêmos que a de to-

dos os que vêem com bone

olhos e apreciam com são crite-

rio os homens e as cousas po

liticas da actualidade.

 

Noticias militares

esde quinta-feira até domingo,

D o serviço da guarmção e leito

de'grande uniforme. Sexta-feira, as

cornetas e clarins farão uso das

snrdinas, e a bandeira será colioca'

_da a meia haste até sabbado d'Al-

leluia. sendo n'essa occasião ergui-

'da'eté ao' topo. A banda de infan-

ieria'24 romperá n'esse momento

á porta do seu quartel, a alvorada

por musica.

a* Marchou _no _domingo para

Coimbra, afim de ser presente á

junta militar de saude na 5.' div¡-

são militar, para mudança de si-

tuação, o capitão de infantaria 24,

sr. Chagas Franco.

_gv Foi transferido para caval-

laria 8 o 2.' sargento de cavallaria

entre os .

     

   

  
    

  

 

  

  

   

 

sr. Bellarmino Joaquim Correia.

a* Regresso hoje da carreira

de tiro a 2.“ companhia do 3.” ba-

talhão do regimento de infantariat

24, sob o commando do sr. cap¡

tão Couto,r A¡ -›:

g' iiequureu 30 dias de licen-

ça disciplinar o capcilão de infan-

teria 24, sr. Camejo.

g' Afim de acompanhar um sol

dado do 3.“ esquadrão de cavalin-

ria 7, que se acha preso ;em Vizen

o que pelo conselho de guerra da

grande circumscripção do centro

to¡ condemuado na pena de 4 mezes

de incorporação em deposito disci-

plinar, marchou para Viseu, na ss-

gunda~feira uma escolta dc dois

soldados sob o commando do l.“

cabo sr. Alfredo Morgado.

.-.______+-
-----

Miudezas

ara o alargamento da projecta-

P da avenida do Terreiro, i'oi bon-

tem assígnada na administração do

Concelho o auto da expropriação da

cocheira, quintal e pateo do predio

que o sr. dr. Armando da Cunha

Azevedo possue nas ruas da Cruz e

do Loureiro, por 2:i00r5000 reis(

a" A feira dos iinle e um, na

Oliveirinha, considerada de unno

n'este mez, deve recentir-se, fatal-

mente, porque não houve a previ-

dencia de a fazer mudar para outro

dia, visto calhar em Sexta-feira

santa.

a' Foi superiOrmente determi~

nado que as ferias escolares da

Paschua tenham a mesma duração

das do anno passado. -

g' Vac ser submettida á assi-

gnatura do sr. ministro das obras

publicas a portaria auctorisando as

obras de reparação de que carece

a residencia'fsrdchial de Oliveira

de Azemeis.

 

Noticias religiosas

cmo prenoticiámos, realisaram-

C se no domingo pasaado as so-

lemnidades dos ramos, nas duas

fregnezias da cidade, sendo grande

a concorrencia. Nnmerosas crean-

ças ostentavam os seus ramos de

alecrim florido.

a" Hoje tem logar a procissão

do Senhor aos enfermos e encarce-*

rados tambem nas duas freguesias

da cidade, cerimonia que é sempre

feita com grande explendor.

Como de costume, o sr. dr. de

legado do procurador regio oii'ere-

ce aos presos uma abundante re-

feição.

g' A'manhã ha missa solemne '

na Miserioordia assistindo a orches-

tra da banda dos cVoluntarios»,

acompanhando esta de tarde a pro-

cissão do Senhor Ecos-Homo. exe-

cutando a linda marcha da 1112171071.

Sermão não ba por c/aiisa. da

cerimonia do Lavapedes na Gloria.

Alem e depois, as demais ceri

monias de que já démos conta no

n.“ anterior.

 

Desastres

corrida d'um garraio no circo

do Rocio, hontem à noite, deu

o que era de prever: um dos dies-

tros, que «saltara á praça» tudo se-

nhor do seu papel e da sua scien-

cia, teve a má sorte de ser colhido,

e' por pouco là não fica. Valeu-lhe

um dos irmãos Thereza, que, ainda

assim, não conseguiu evitar-lhe a

iraolura da perna esquerda.

Os primeiros soccorros foram-

ihe prestados pelo distincto clini-

co, sr. tenente-medico dr. Vicente

Rodrigues da Cruz, de *infantaria

24, que assistia ao espectaculo. 0

desventurado é natural do Porto.

trabalha na compauha de pesca

que em S. .lacintho possuem os srs.

Naia e Silva, d'esta cidade, e cha-

ma~se Manuel Ferreira.

a' Um desastre por imprevidcn-

cia: foi o que a uma rapariga da

Fonte-nova succedeu n'um d'estes

dias, pois trazia ao colio uma crean

ça e esta brincava com uma the-

soura, que a certa altura voltou pa-

ra a rapariga cravando-lh'a n'um

olho.

A ferida deu entrada no bospi-

tal da Miserícordia, e fica cega se-

gundo a opinião dos medicos.

     

  

                 

   

  

 

  

 

,sunt nos unos lli nono

em hoje a proposito a publica-

V ção da gravura da soberba e

veneranda imagem do Senhor dos

Passos da Gloria, que é, sem con-

testação, um dos mais notaveis

trabalhos de esoulptura e arte por›

tngueza que possuimos.

Foi adquirida pela freguezia

que tem a sua sede na antiga egre-

ja de S. Domingos, que, desde a

occasiâo da sua vinda, a traz pro-

cissionalmente á rua com um bri-

lho e pompa fóra do commum.

Já por vezes nos referimos ao

primoroso trabalho do conhecido

  

novo, attendendo tambem (tah

'de esçneor'ccma que“nhste'; A '

ctamos.

M

Amendoa de primeira qualidade,

especialmente fabricada nas primeiras

confeitarias lishonanses

 

0 edel'luo do antigo convento

das Garmeluas

Continua a prender a atten-

çño de toda a gente illus-

irada, o projecto da demolição

d'uma parte muito importan-

te d'cste monumento historico,

 

contra esse vandalismo, cho-

vem de toda a parte.

Espera-se que seja muito

concorrida e interessante a

proxima sessão do conselho

dos monumentos nacionaes, em

que ha de ser presente e dis-i

cutido o projecto de represen-

tação em favor da conserva-

ção integral do edificio, traba-

lho de que se encarregou o

  

Padaria Ferreira z

da nossa terra. Os protestos;

 

distinctiseimo encriptor e criti-

co d'arte, sr. Ramalho Ortigão.

Este cavalheiro, que ao presen-

te se encontra no Porto, conta

vir a Aveiro antes do seu re-

gresso a Lisboa, o que se vi-

riiica na proxima semana.

Um dos mais illustres vo-

gaes do mesmo Conselho, o sr.

comic de Bertiandos,jt't levan-

tou a questão na camara alta,

e na dos senhores deputados.

ao que nos consta, vne tem

bem a niesdia ser ii'actada

proficientemente por um dos

seus mais considerados mem-

bros. Foi na sessão de ¡sabba-l

do que o sr. conde de Bertian-

dos se referiu ao edificio das

Carmelitas com o applauso de

toda a camara. Do que all¡ se

passou, são echo os extractos

que passamos a transcrever de

 

alguns dos nosSos collegas de

Lisboa:

Denwliçda do convento da¡ Canada“.-

0 sr. conde de Bertiandos sente que nao esteja

presenta o sr. ministro do reino, porque ó a um

ponto que toca com s gerencie da pastas de e.

ex.- que ue reterir-se, mas espere que algum

dos m. ministro¡ presentes se dissera transa

- amor com que acidade de Aveiro'

mittir áqnãlle collegn as ponderações que vne

np escutar.

Parece-.que já esta¡ preparada a picareta

quo tem .Je demolir um monumento nacional, o

convento ?ins Cnrmeiitas, em Aveiro, convento

que io¡ oiltr'ora o palacio dos duqucs d'iveiro.

Os ha'ilienies de Aveiro, em uma represen-

tação dirigida a sua rnogostade, ¡nedem que se

ohsie a rui vandalismo,- e elle, nadar, une os

seus voto: ao d'aquelles cidadãos.

Allogaés'n que a demolição tem por fim o

alargamento de uma rua, ou a abertura do uma

avenida, mp3 elle, orador, cre que haverá mais

vanugemigpi. conservar nquelic monumento,

› porque os 'gemngeiros que nos visitam pouco

se lhes dm) maior ou menor largura das runs,

preoccupnndo-so tão só em ver e admirar es

monumentõl, que atieslem o nosso valor his-

torlco.

Em tonto o caso essa demolição não deve-

ra consenlir-ee sem que seja ouvido o conse-

. . _ , lho de monumentos nacionaee.

artista a quem é dev1da, e porissc

nos dispensamos hoje de fazêi-o de l í › v

pois, que este assumpto seja to-

mbos.: .inteiro

S. era le parte d'um folheto ano-

nymo que recebeu protestando contra

a destruição do convento das Carme-

litas na cidade de Aveiro, convento

que convém mentor de pé. Trata-se

d'um monúmento de alto valor histo-

rico,entendendo que não se deve con-

sentir na demolição do edil-Élcio»

(Do Jornal da noite)

as

«O sr. conde de Bertiandos pro-

testa contra o projecto que existe no

ministerio das obras publicas para a

demolição do antigo palacio dos du-

ques de Aveiro, onde está. o convento

das Camelitas. E' com grande copia.

de argumentos e elevação de palavra

que o digno par explana o seu protes-

to contra esta tendencia de demolir

sem criterio.Julga absoluotsmente ne-

cessario que antes da. demolição pro-

jectado. seja ouvido o conselho dos

monumentos nacionaes»

(Das Novidades)

:n

«O sr. conde de Bertiandos volta a.

!pedir e. exempçâo de franquia postal

para a «Real asociação de agricultu-

ra», e pede tambem a comparencia. do

sr. ministro das obras publicas para

tratar da. questão do convento das Car-

meiitas, de Aveiro, visto que parte

d'esse convento vae ser demolido pa-

ra o «inutil alargamento d'uma rua»

Diz o orador: '

_Aveiro ganha mais com a con-

servação do convento do que com o

alargamento d'uma praça. Espero que

o sr. ministro das obras publicas pro-

videnciarám

(Do Dia)

e

«Bi-ado cm (arord'um convento.-Re-

cebemos um opuscuio com este titulo,

que se refere á necessidade de con-

SHI'VBX'.0 convouto das Carmelitas de

Aveiro como recordação historic-a

O auctur do opusculo, que nào sa-

hemos quam seja porque nim encon~

tramos o seu uwwiiil: em nenhuma das

:i7 pagmas que vimos de ler, esboça a

historia da cidade lie Aveiro e muito

especialmente d'aquolls convt nto,e n'w

ma representação dirigida a el-rei. que

deve ter sido nssignada por muitos

habitantes de Aveiro, pede-se ao mo

uarcha que não seja demolido aquelle

edeñoio, ameaçado pelo projecto de

abertura de uma rua.

Essa representação termina as-

sim:

«Por uma simples casualidade

vé~se ainda de pé o palacio dos du-

_ ques de Aveiro. E' esta ultima recor-

dação que se pertcnde apagar.

Todo o commentario é ocioso.

Considerados os factos n'esta singe-

leza, o desacerto do emprehendimen-

.to. economica e moralmente nocivo,

é evidente.

E a nós só nos cumpre, protestan-

do contra uma tào arrebatada ohlite-

ração do sentimento patria, pedir a

vossa inagestade que lnterponha a

sua auctoridade soberana para evitar

aquillo que redundaria em ofensa ao

,5 ' rdos

   

   

   

   

  

    

   
      

   

      

      

 

    

  

 

  

  

  

   

 

  

       

   

   

   

      

      

     

     

   

     

     

      

     

      

     

     

     

  

quer respeitar as suas tradições e

quanto lh'as pode lembrar.

f D1¡ .Il ururo- do Lima)

Brindes da Semnnnusantp: _a'iiniu'sãnd emen-

da l ' 7

 

Padaria Ferreira

Cartões de visita

 

. ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, as sr " D. Marin Angelica iii

beiro de bimn e Sousa, D. Maria Emilia

Ferreira liciie, D. Marin do Cru Duurtu

e Silva, D. Laura Film-ira Estr-vos. e o

nosso prcsndo min-,na du redacção, sr.

Francisco Victorino Barbosa dc Magn-

lhães. '

A'mculiã. as sr." ii. Liilülllil Alo-;in-

Chrs Ferreira do Cunha, Casal-rombo;

li. Maria Cordel de [muros o Lima, o o

sr. conde de. Curcawlios.

Alon), a Si'.' i). Celeste da Concei-

ção I'L'i'i'li'ii Marinho. Estarreja; e os srs.

dr. Luciano Tavares lleva, Aldcimgallc-

ga; c Carlos Alberto ilibriro.

No sahondo, n sr.“ D. liinrin Amalia

Cabral do Lacerda¡ e o sr. Alfonso

Brandão Thomudo. Porto.

No domingo. as sr." D. Maria lion

riqurtc Pereira da Silva iionrhon, D.

lzilda Opala Guimarães. Valle-maior; e

l). Maria Luiza Cabral de Lacerda.

No segundo-Mm, as srt" D. Elisa

Adelia Barbosa de Magalhaes, l). Alaíde

Estrella de Lima e Castro'c D.Noemia

Carvalho.

Na terço-feira, a sr.a D. Palmira

dc Moraes Sarmento, e os srs. D. Fer-

nando do Tavares e Tavora. dr. Manuel

Nunes da Silva e dr. Adriano Cnncelia,

Anadia.

á Tambem necessario dia 12 fes-

tejou o annivcrsario natulicio o. nosso

amigo e bcmquisto proprietario, sr. A11-

tonio Maria Ferreira.

O ESTADAS

Esteve cm Aveiro o nosso amigo e

activo industrial, sr. José Maria da Fon-

seca.

'-. i l .

dr. Florinda Nunes da Silva, . lobo

Luiz Alfonso Vianna,

á Com sua gentil iiliia está em

Aveiro o sr. David da Silva Mello Gui-

moraes.

O DOENTES:

Tum estudo gravemente enfermo,

mas cncontra-sc ju nn-llior,o conhecido

homeopathu, sr. .lose Eduardo de Cos»

tro.

 

     
  

   

   

   

   

 

2 Continuam melhorando cs srs.

Manuel Muriu Amador e dr. Pereira da

Cruz.

o VILLEGIATURAZ

Fui à [logon com sua nsposa o nus-

so amigo e digno vereador. sr. l'cdro

Moreira. qnt! já d'ulli regressou.

2 Put-tiram para o Porto, ulini dr

assistir a um concerto da magnifica or

chestra Lrtmeromc, os srs. ill'. José Morin

Soares. José Frrruiru l'inio do Sousa, Jo

só Casimiro da Silva, .lodo Alcione l'

outros.

à Regressoudacapilal¡'isuo casa (il'

Ilhavo o honrado counncrcinnte c ar-

mador, sr. Jose 'i'eigu Junior.

O ALEGRiAS NO LAR:

Está justo o assumi-nto do nosso

college, sr. dr. José Marin Dias Ferrão,

com a sr.l I). Flora Cnbrnl Coimbra, in

teressante Iilha do sr Antonio Marin

Coimbra, importante c estimado com

mercinnte da praça do Santos, Brazil

á Teve u sua «dúlivrcucu» n sn' D

Emilia de Magulllàvs Mexia Santos. os

posa do nosso bom amigo o esclarecido

advogado na Louza,sr. dr. João Augusto

dos Santos

infelizmente, porem, a creançn nas

ceu morta, o quo sentimos o pelo que

apresentamos a seus pncs e avos o nos-

so srntimento.

O MOCIDADE DAS ESCOLAS:

Em goso de ferias. encontram-sc

em Avriro os srs.: João liuolln, da Es-

colado-cxcrcilo; Jayme do Mollo o pn-

dro Antonio F. Duarte e Silva. da Uni-

rvrsiilndv; lir'nrique Pinlo o Arthur Ceu

lho, da Academia do Porto; Feliciano

Soares, João Morales, Arthur Serrano,

.iiondos du Costa o Eduardo Graça, do

instituto; Adriano Pereiradn Cruz, Vas-

ro Soares o Alfredo do Custro, do lycou

do Porto; Abri de Murilo e Antonio Loi-

lão, da Escola mudicu do Porto; Agnel-

lu iii-golfe, João e. Pompeu Naia, Albor-

bortntllui-lln, Antenor Ferreira de Mut-

tos, Maniuci Prat e Alfredo Martins, do

 

lyceu dr. Coimbra; liinnurl Firmino V.

Ferreira, do Seminario de Brja; etc., etc

Pescarias

á. deu resto á carga de pes-

ca que trouxe de Cezimbra

para aqui, o cahique Costa 1.°,

que estava á. descarga no

nosso caes.

X 'Fem chegado agora,pelo

carriinho de ferro, magnifico

carapau, e outro peixe em mis-

turas, vindo de Lisboa e Pe-

 

niche. A

X A nossa ria continua a

49""
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lproduzir muito pouco em vir..

l I
n

ltude do llltlll tempo. e o que

reduz vendem; por alto pre-

rw. l

x.

          

 

Mala-do-sul

Lisboa, 11

'eu-se em crise o ministerio.

E, a final, elle caminha bem

solido e ruhustecido, o cami-

nho de correcta e sã adminis-

tração que oncetou. O sr. con-

selheiro l'ereira de Miranda

ainda. hoje este“: trnbnlhando

na. sua secretaria, onde con-

ferenciou com o sr. conselhei-

ro 'Veiga Beirão e outros ca-

Valheiros.

Houve tambem larga con-

ferencia entre os ars. ministro

dajustiça e presidente do-con-

selho. -

.' X O governo acolheu fa-

voravelmente a representação

do Conselho da «Academia

polytechnicar, para que sejam

diminuídas as propinas da ma-

trícula na mesma academia e

supprimidas as propinas de

trabalhos praticosf

Vac ser nomeado um pre-

parador para o gebinete de

zoologia da mesma academia.

X Tendo-se eñ'eciuado,

perante a administrador do

concelho de Oliveira d'Aze-

meia, o concurso para' arremaá

*em maresia#
steam ao ten-.apicultura Ii

obras de arte da «strada de

ligação de Ovar a Entre-os-

rios, no sitio do Feirral, com

a estrada de Figueiredo a S.

Thiago ao Feirrai, vae a pro-

pusta mais vantajosa ser sub-

mettida_á approvaçâo do sr.

ministro das obras publicas

X Publica hoje o a Diario-

do-governo › uma portaria pro-

videnciando no sentido de re-

gularisar a forma de resolver

quaesquer confiictos que vol-

tem a dar-Se no seminario de

Bragança ou em qualquer ou-

tro.

X O sr. conselheiro Cus-

todio Borja, commiesario regio

junto da companhia da Zam-

bezia, conferenciou hontem

com o sr. ministro da marinha

ricerca da construcção do ce-

lebre caminho de ferro de

Quelimane, cujo estudo está

em poder do mesmo ministro.

X Não chegaram a Lie-

boa, como hoje circulou, a

condessa de Paris e princeza

Luiza, sendo esperadas no co-

meço da proxima semana.

X O sr. conselheiro Al-

fredo Pereira partiu hoje para.

o norte a lim de inspeccionar

as principaes estações telegra-

pho-postaes entre Lisboa e

Porto, devendo regressar no

domingo á noite.

X O conhecido e arroja-

do commerciaute Grandella,

vae estabelecer um café-con-

certo no predio do Rocio re-

centemente comprado por elle

por 105 contos.

X O ministerio da marí-

rinha ordenou telegraphica-

mente ao commandante da ca.-

nhoneira «Aeon que proceda

á sondagem do banco existen-

te duas milhas ao sul de Pon-

ta-delgada e determine rigoro-

samente a. sua configuração.

Parece que n'elle se encontra

agora menor fundo-J.

 



Jornal da terra los sejam attendidas, e principal-

- - .F. .i _ . _ mente que sejam isentas de tal im-

¡ .dmnha a“”'en' posto as corporações religiosas e dc

.°'"D'“ 19_0 50W”” do 5"- benedcencia.
Hinlze disso ve a - .

da proceder] a nzfâãmêfes¡ gay:: Verdade Insetos-¡car-

Ç O que nos conta um chronista e Iiis-
26 de 'n . - - . .
,ão em¡ Zi:: szurüágággà: ?às tomador local acerca dos proventos

dos parochos da cidade:

'seus' eleitores? lembra“” de «O motivo porque os paroohos de

mam!” dizer, 11.3? Santas que con' Aveiro estão limitados aos rendimen-

segniu fazer inicuir por aquella oc- to's de «pé do altar», tem uma. explica-

casião os trabalhos de conslmcção ção liistorica. Ate 1572 havia aquiunl-

. - camenteafreguezia deS.Miguel.N'es-

gguígnmho de ferro do va“e'dO- se anno foi dividida em 4, ficando

_ aquella com as honras de matriz e o

Faltou mais rima vez áverdade, parocho com o titulo de prior; os

como sempre que abre a bocca. outros 3 com os de vignrlos.

- _ Todas essas parochias pertenciam

É começa uma 'mpewosa ven á ordem de Aviz, que tinha aqui ren-

“'.mv que Éh"? nada menos de 12 dimentos importantes em dízimos,

dias e prejudica'enormemente os guasi todos applicados ao sustento

campos e os pomares. os parocbOS-

' i _ _ - _ Com aoxtincção dos dízimos ces-

Dm 20 o actor em'mdor var saram os rendimentos, e, apesar'- de,

gas "Fama um“? 335559 comica no em 1835, as 4 freguozins serem reduzl-

Grama-gymnasw, em ' seguida à das a 2. não se estabeleceram meios

qual teve logar, n'aquellas salas, que podessem substituir os dizimos,e

uma animada reumão dançante os parochos ficaram reduzidos aos ren-

- . dimentos «de pé do altar» ás capella-
Dia 21-NO mercado da Olivei' nias das almas e a alguns, emolumen-

rinlia sobe 0 valor do gado bovino tos,de modo que,se nào tiverem rendi-

para trabalho. O de corte mantem me““ Proprios 0 115-0 aproveitam

o preço anterior ' 7- os de actos religiosos das freguezran

- ¡ . .l proximas, nao tiram para uma susten-

Dla 22-A sr' D' Mana Luma tação decente.Ein uanto não foi extin-

dB Lacerda e Lebrim festeja 08 an- eta adiocese, ain a tinham recursos

niversarios de suas gentis [ilhas, porque region¡ cadeiras do curso eccle-

D_ Mana Amam e D' Mana Luna, eiastieo ou qualquer emprego naSé ou

i . . camara ecclesiastica ou no gabinete

dando n as“, e “o ma Segmme um do prelado. Desde 11.382 cessaram es-

jantar a 15 creanças e 12 pobres ses recursos e os parochos de Avei-

da cidade. 0 acto é referido com ro vivem 00m dimculdadasr-

louvor por quantos o conhecem. Em ÍOI'IIO do distri-

Dia 23-15' acceiie o onereci- citar-Maria da Silva, a «bruxa

mento do inalogrado altares de ca- dO Sardão”. 3 flu”“ se ¡uma a

vallaria 7, Allierto Brandão Tliemu- rfsponsabilidade da mOI'le de Cam-

do, para marcliar para a Africa. “na Coenma qe mentores, lalqual'

Mal pensava elle que iria all¡ ao en- meme a de Ca M a desgraça“ da

contra da morre, Murtosa, -consegnin safar-se para

Dia 24-0 Club Mario Duarte 0 Brazil.

inaugura a sua secção de tiro na E uma de menos na vara_ dc

Gafanha. No regresso, á nuiie, gire. cabras que encliajiie_ia o districto.

rece um jantar, no Cgsne, ao com- E emquanto as nao ;notarem todas

mandante da carreira, sr. capitão "'nt bi"“ca de POIVOTa a que SP

Peres. lance o fogo, os crimes d'esta cou-

t O (Grupo excursionigia, dos tra natureza liao _de continuar a

alumnos do «Instituto commercials dar-se. ' _

industrial do Porto» vein ao lyceu J' Parece ter resolvulo vu pas-

d'Aveiro preleccionar sobre a uti- 83|' uma temporada DO 'af', em

lidade da instrucção livre e do co- AgPÍm, Anadia¡ 0 n°550 'ilustre

nhecimento pratico das t'abricas, amtgoa benemerllo POHUBPBZ @Pm'

monumentos, etc. eminente vulto da colonia portu-

Dia ::õ-Chega a Aveiro o co- gueza em S. Paulo, sr. conde de,

ronel Frederico Gouvêa, que vem S- Joaquim, title coma esta? afim

inSpeccionar o 3.0 esquadrão de em maio proximo. Desde agora lhe

cavallaria 7, que encenlra na me- Hilfe-“3811130103 39 1105833 11048 Vl"-

lhor ordem. das.

«campeão-das-ppo. Boa nova. - Amrmam-nos

“acham-Na forma dos armor¡ que o sr. A. Leproux, novo _director

anteriores, o n_° 5:4“ do cam. da Companhia-real doscaminliosde

peitudas-províncias só se publica ferro Porluguezesi esta [10 PMPO“-

na quarta-feira proxima, pois que to de acabar com a macaca que lia

d'aqui até là são dias que em tudo a“POS Persegüi? 3 n°958 'erra em

o_ ortie catholico se_ guardam e çon. coisas do caminho de ferro, e voc

“grain a commemonçâo da gfu- .aumentar consideravelmente ou!

"“^“ii103!,*'.';twtü “fr 5;?” , i:i=¡,=amWÍW,

só no pela ou fora 'd'elte se' der 40. 53919“ B Meire, acrescentan- :

por esta occnsiào acontecimento es- 60'” "é que Pit"“ em Gamele-

peciat digno de registo, dal-o-he. serum novo servrço de «tramways-

mos em supplemeulo_ raprdos» _para o Porto, de manhae

Phonographo.-Esiá em à tarde, a sunilliança do que esta

exposição' n'uma casa de pasto do ein vigor nas linhas suburbanas de

Cojo, exliibuido-se em varias LISboa- ' .

noites, um magnifico phonographo, 0 SI'. Leprohux _é um espirito

que e, no genero, a ultima palavra 011110, que vem inspirado no desejo

da sciencia. Faz-se ouvir a distaii- de bem SBrVIr 0 publico, e _porisso

cia, como nenhum outro dos que se esperam da sua rasgada lnlClail-

por alii teem apparecido, jnnlan- V3 "19'31de de vantagem Para _a

do sempre em torno uma multidão n°553_ '98180, bem como a cont¡-

grande de ouvintes. nuaçao dos comboyos ctramwaysi

Taxas postaes__,isque para Coimbra, por cansa do movi-

vigoram n'esta semana para con. mento da estancm thermal de Luso

versão'de vales postaes internacio- e 31153300-

naes: francos, 192 reis; marco,235; Casa historica.--0 pre-

coróa, 22|; pescta, 160; dollar, dio da rua Direita que vae ser sa-

idoso; dinheiro esterlino, 49 “/is criticado á projectada avenida do

por mil reis. Terreiro, lia aniios na posse do sr. (a Joanna.

lnsor¡pções.-lleuniram Jacintlio Agapilo Reboclio, serviu Por ter sabido em parte alte.

em Lisboa os portadores de titu|0s por largos tempos de llospilal, pois rado o programma dos festejos pro-

da divida interna para pedirem to¡ para issu erguuio pelo inlante jectados para estes dias, o repeti-

tambem que seja supprimido o' im- l). Pedro, tlllio de l). João l. Foi a mos de novo. ' '

pos-to de rendimento de 30 l)/o que primeira casa dc tienetlcencia pu- Dias 13, 14 e 10 de maio de

pesa sobre as inscripçõcs. blica que a velha cidade teve, sob 005.

Desde que se supprimc esse im- a denominação do Hospital de Sau- V Sabbado 13 -A alvorada será

posto sobre os foiiccionarios,o qua* Ia (Tr-uz, .sendo a sua capella co - annunciada por uma alva de 21

foi decretado na mesma epoca e pa- sagrada :i Sonia Catliarina. D'cssa tiros de dynamite, e algumas lisn

ra o mesmo tiin, e dejusliça que as caprlla ainda all¡ se reconhecem das de musica. . A's 4 horas da

reclamações dos purtadores do titii vestégios. tarde terá logar uma brilhante cor-

sobre a ria, lançadas do alto da

casa que está perto da ponte da l

Dobadonra, ou da «Escola indus-

trial». Os candieiros que correm ao

longo do caes levarão uns braços

ornamentados a luzes e voltados

para o canal.

a' A solicita direcção da real

irmãdado tenciona reslissr a ves-

pera no dia 13 s noite, na rua de j

Jesus e largo de S. Domingos. que

estarão lindsmente embandeirados

e engalanados, apresentando ahi as

reputadas e excellentes bandas da.

Vista-alegre e Bombeiros voluntarios.

rA mocidade academic¡ asso-

cia-se tambem so festival, decoran-

do o lyceu, o largo e a Costeira, ten-

cionando apresentar á entrada d'a-

quella rua um soberbo arco trium-

phal, (estylo gotico) que será illu-

minado a gaz, e que deve produzir

excellente etfeito.

t O pavilhão da serenata (ou

como antigamente se lhe chamava

caracteristicsmente a barca), será

formado sobre dois dos maiores

barcos saleiros, a metro e meio

d'altura, a fim de sobresahirem as

Mais tarde passw á posse da rida de bicycletas no volodromo do

Misericordia, que, ao fazer o cha- Club dos-gallitos, no Cojo, a que

mado Hospital-velho, a alienou. concorrerão os melhores cyclistas

Não tem nada que a recommen- d'este districto e d'outrss partes,

de ou notabilise. mas tem a s a disputando valiosos premios pecu-

historia. niarios e objectos d'arte. O recin-

Cavallinhos.-lloje, ámn- tho será. embandeirado a primor,

nhã e alem cessam os divertimen- assistindo ao certamen velocipedi-

tos locaes. Com a Egreja todos com- co uma das melhores bandas de

memoramos as grandes solemnida- miisicay-A's 5 horas da tarde prin-

des da Paixão e Morte de Jesus cipiará, no real templo de Jesus a

Christo, e porisso a companhia qbe ultima novena de Santa Joanna, a

explora 0 circo do Rocio põe poñto qual será executada pelas profes-

nos seus espectaculos. - soras e alumnas do collegio da mes- mos cantes populeres da localida-

Para sabbado d'Alleluia e dq- ma invocação, havendo no fim ex- da, o hymno do (clubs, com a na

mingo de Ressurreição prepara ella posição das santas relíquias. . lettra, e a ballada da Santa Joan-

fe““ attrahcnlesi e Para e“'ão se Durante este dia e nos seguintes na, eacripta espressamente para

reservam os amadores, que eo não estarão expostos ao publico os se- esta noite, ouvindo-se tambem nos

cançam de applwdif 05 habeis 3T' guintes monumentos dignos de se. intervallos uma excellente banda

“Sia-“- , rem visitadossreal convento de Sau- de mUSÍca- A0 terminal' 03d“ “m

Valle-do-Voua.-O dí- ta Joanna prime“, que guarda_ dos cantos, queimar-se-hão lindos

800 Par» 9"- LUÍZ de MB“” Bandeira em sumptiiolo tumulo de mosaico, fogos d'artiñCÍO, do 81', Preso e á
Coelho, iem Clnpenhado grandes e obra do architecto portuguez João tona d'agua. o que produzirá sur.

valiosos esforços em favor da cons- Antunes, as Preciosas cinzas da prehendente eifeito.

"ucção do caminho de ferro d” excelsa tilha de D. Affonso V; o Segunda-feira,15.-Continnam

Valle'do'vougan Parecendo que. 3“' quarto e cena da prince“, o côr-o as exposições dos dias anteriores

xiliado pela vontade do illustre clie- e a egrpja do convento, onde se e as ornamentações das principaes

fe do 80W“” e (io lena¡ *4°*er podem admirar magníficos exem- "URS-

de se“ irmão¡ 5"- d_"- C35"“ mano' plares de obras d'arte em talha e E' este o dia destinadoao gran-

Sor a ”Pra começara em breve' , azulejo; todos os paramentos e al- dioso certamen musical no jardim vozes e ¡03trllmemai-

E, a Sombra dq Valor e imãs“" feias da' epoca em que a. santa v¡ publico de Santo Antonio, princi- J“ OUVÍmOS dizer (1-19 3° P70'
gio d'eãles cavalhe'ms que 3h' se ven, d'altissimo valor real e artis- piando ás 10 horas da manhã. Estão jeetn a organisação d'um comboio

PEVOQC'a alguem 00m 39 borda? da tico, etc, etc. Egrejas da ordem inscriptas as seguintes bandas de “Feelah Vindo d'OVara onde ha

5?¡“9510, mas n30 consegue Ja '11"' terceira, Carmo, Apresentação, musica. d'este districto: ¡Boa-união¡ grande empenho .pelas festas e se

d"“ ninguâm- _ Gloria, Csrmelitas e Misericordia, d'Ovar; de Carregosa, de Vagos, dll que "I'm "1111335 gente, talvez

"Vglene publlca-_Me' encontrando-se n'ellss algumssima- de Macieira-du cambra, de Luso, de de 09110 P910 facm das duas milil-

dma PW' (1113399009 airçrirv.a0lual' gens e paramentos de subido valor- Avanca, de Agueda, de Olivvira- 083 d'aquella Vi““ tomarem Parte

meme, 0 95W“) de ace") e 0 zelo Edilicios do quartel, lyceu e esco. do-bairro, Loureiro, Ílhavo, «Bom- BO certame“ WISÍCIL

que Por elle ¡nanilesmm amem““ lo ¡Industrialn beiros voluntariosr; cOvarensen, J' 0 GOHCCÍÍUMÍO collegio de

repartições P“bucas loca“: ° “no N'este dia a cidade estará de Couto do Cucujàes, e Pinheiro «Sama Joanna' f“ BXPOSiÇãOQ "03

de 9530“” do anjo? ea como come' toda embandeirada e ornamentada da Bemposta. Ha 3 premios: de dias das festas. de trabalhos de ll-

qucncmi a _vala que 09“'3 pela ave' a capricho, e á noite haverá illu- 50:000, 30:000, 20:000 reis e uma VOPGS e 0“"05. @Minado-“5 na 0388 0

"ida Ag“Sl'mw Pi“he'm' E, da '95' minação geral, tocando em algu- mensão honrosa para a classilica- executados PPI“ aiumms-. . - j

cn'lWll'sa' adm'mM'mÇaO da 'Jun' mas praças e ruas varias bandas da em 4.° logar. O jury é compos F¡u¡"'¡'mñ“_;e_ndnl do Lmbon_ ./

ia'd Obras'da'barra”' de musica. to por tres distinctos professores,. . . Padaria Ferreira
!companh'a "n'cola" Os topicos do Programma_ que por ora inoognitos As tres musi-

_Em reunião da ?ssemmêa 3?““ já, está delineado, mas não ainda 035 Premiadas ¡00“50 das 9 às 11 AVEIRO
da alleal companhia centra] v-in.co- cumplem, e são os segumtes: horas da “me em frente ao club _

' I rli¡ a n e ccuad Coim- . x J ' - .a .

iiiriibniiudmiiiiigh tlniiil'ill) fiifariii elei- Iiommgo.14¡_,Alv°mda °°m° d-Ds "Gillian" Paçaldo :02:23:

tas as ditfnrcutos direcções distri- "o d": “me.mr' As 10 11°““ da ?1:0' e arg'iàmuff 2d s r _

ctaes para a' instituição dêlluitíva minha reabsar'se'ha mamae")er -es em seg:: a( mb“ "à os o p e

da companhia. a IM“gUWWãO do Club-dessa"“ "ll”: rx) s” ° d“° ”a. ° mem.;

A dc Aveiro tlcou assim compos- na sua no“ Séde' à m8 .do caes: :il 'd- , vç: (Í O lgo'h (ll-le à

ta: vice-presidente., dr. José Paulo A0 amo“" as.“ banda" se” Gel “Bribuhad gayigp ama a

Monteiro Caucella; secretariOs, João eFPCI'tado Por °m°° batidas de mu' "PNB mim) e _tw :L á n

Salema e dr. Manuel Joaquim lto- 5'.” “b "ma. Só ipgencml ° ”Em" à “ran- e É¡ e” a:: e .r “od e

ill-¡gues- vice-secretarias. Adriano deste club' Timm“. compos'çêo [ser i) qfuelm: ?s gran s “ido-

Cancel“: e jngé Mann“, Tavares do maestro keil, segumdo-se entao 83 ( e 0~gllF_ ea, e as runs a oi a

' ' ' uma enorme giranilolas de fogue_ de estarao illuminadas como nas

Epãrzãte'sllãiag: tes e uma salva de 21 tiros. A psr- Miles anteriores-

_ p g ( tir d'esta occasião, e até 2.' feira *

::xisrãafufgí ::gàsgx (18:52)::;2 á noite,- a casa lindamente decora- _ Para que esta_ festa seja reves-

chegue até aqui_ da, estara. em expiração publica: tida do maior _brilhantismo possi

De grande “uma“ sena a vi_ s ll horas danse-ha prinmpio :i vel, para atrahir e agradar a tpdos

sua do nobre ministro a esta ci_ sumptiiosa festividade no real tem- os forasteiros que ViSitem neste

dade_ __ plpá para onpeuseãâo conVidadas dia alülh: do _xolugzkvalsem gps

' -* ..› r o su nucori a ea. rames mui ou ei es -

'Í', A esteja' que é nm- pràor, 503 do sympathico club dos

_e .-_ ,aaa-n -- 7 p y w””_h-mgmgd.. braga““ flor, colour-s;d (Epmd aebsos..tvogtade

cidade, da companhiado i' ' 27." me““ com °3 '9"' "QP'SM'MS P3' a rea àmiá a at e i “B.at 0m'

de Mahou_ " i ' ”mentos renomados douro, e que "MronãeJ S: em "13971300 n°-

No mellmr caso serão 2 as re- Só "29559 dl“_5Ê'V9mi SnblndO 30 :Os "m “lã à“ °°mm.'ãs°'.s que

cilas que vem dar ao theatro Avei- PMP“? "m dlsuncto °r3d°r ”fifa" “ram e?" i as para ' "mms" e

reuse, com a sensacional comedia- do: As G hm” da tarde sil“? ornamen ar as_- sussr resgeãwas

drama, A cruz da esmola, e Os tres a 'mpmwme e (“88'95“53 Proc'ssa" mas'. qse seriodorMTen; as e

anabaptàmS_ real, Coin os ricos andores e bel ll "$133 a: V323 3519??, “9n-

concurs°__^o-de logares isSim-is ¡msg-ans de Santa Joanna (Odm 05 eêen_ 05 conãrmño 803-

de tercekos Mphanws das all-ande_ e S. Domingos, que percorrem, o as ciàmrnissoesí slen o agumas

gas do reino concorre o nosso pa- 'FÊ“”Í“Tl°_'seg'_1'nle= “188 de _JeSllS› ' "mmadas.aã “e 7°“, "da gazf'

uma e “mão, sr_ peucmno José Direita, (,osteira, praça Luiz Cy- ::Salim u“" ° um exP e“ l ° e '

Soares, lanreado alumno do closti- '
priauo, Entre-pontes, Arcos, Mer

,um ponuensm_ cadores. Mendes .Leite, José Este A camara, alem de tomar par-

vam, Manuel Firmino, GraVito, te nos festejos, entercedeu perante

voltando pelo largo da Apresenta a areal companhia dos caminhos

de ferro» para se conseguir reduc-ção, lina rio-sol, Praça-du-peixe,

ção nos preços dos bilhetes entrerua da Rainha, Caes, Largo-muni-

cipal, Santa Catherine, Sé, Pas- Coimbra e Porto a Aveiro, por oc-

casião das festas, o que se sumin-seio e Jesus. onde recolhe.

ciará opportunamente.Encorporar-se-hão no prestito

Pelo que tica exposto, e peloas seguintes irmãdades: real irmã

dade de Santa Joanna Princeza, enthusiasmo que já se observa no

nosso districto, prevemos um exitode que é juiz honorario sua ma

seguro e explendido para o proje-gesta-le el-rei D. Carlos: do SS.

Sacramento da Gloria eVera-crnz: ctado festival, que iremos annun-

ciando á medida que cheguem aoSenhor do Bemdito, Senhor Jesus,

Senhora d'Apresentação e das Do- nosso conhecimento os diversos de-

talhes.res, e Coração de Maria, com suas

insignias e cruzes; bem como as

auctoridades civis e militares, a

camara municipal com oseu antigo

e valioso estandarte e as forças da

guarnição da cidade (csvallaria 7

e infantaria 24) e mais convidados.

A' noite haverá illuminações

geraes, devendo destacar-se d'en

tre ellas a do canal da nossa for-

masa ria, que ostentará milhares

de lumes de variadissimss cores.

A's 9 horas principiará a gran-

diosa erenata composta de 200

vozes e instrumentos, para a qual

será construido um enorme pavi-

lhão sobre dois barcos snleiros. N'es-

ta ocnasião serão ouvidos lindíssi-

   

   

  

  

   

   

   

  
   

  
  

  

    

  

    

   

  

   
   

  

   

   

  

   

   

   

     

 

   

    

   

  

   

  

  

  

   

  

  

  

   

    

  

 

   

 

   

   

  

    

  

  

    

  

  

  

  

   

          

    
   

       

    

  

   

   

   

   

    

   

  

            

   

   

 

    

  

    

  

  

  

  

  

      

   

   

   
  

     

   

  

    

   

   

 

    

   

  

   

    

   

  

  

 

   

    

  

   

   

  

   

       

    

   

   

  

  

    

   

  

   

   

 

  

       

   

 

  

         

   

   

   

    

  

 

  

   
  

  

   

   

  

    

:lpiiiitamenliis historicos

0 arcypresliulo e a diocese

(Continuada do n.*I 52537, de 8 de abril)

XI

Antes de passar avante,

cumpre me fazer um additn-

mento ao que disse a respeito

de D. Antonio de Santo Ely-

dio, bispo eleito d'esta diocese.

Por lapso deixei de apon-

tar o seguinte:

Em 6 de fevereiro de 1841

publicou uma circular, para.

que fosse antecipado para sab-

bado (20 d'esse mez) o jejum,

que deveria effectuar-se no dia.

23, vigília do Apostolo S. Me-

theiis, por que este dia era o

chamado de Eutrudo.

Em 20 dejulho do mesmo

anno, publicar¡ outra circular,

fazendo saber, que o governo

havia determinado ein 28 do

mez antecedente, que ficava

sem effeito a carta regis de 21

de maio de 1834, a respeito

das bençãos matrimoniaos.

Ú

Eni 22 de agosto de 1843

mandou, que os parochos ñzes-

sem executar a portaria de 18

dos ditos mez e anno, para se

evitarem fraudes e roubos da

parte dos agentes de despachos

da secretaria dos negocios eo-

clesiasticos e de justiça.

I'

Finalmente, em 3 de maio

de 1845 ainda expediu uma

circular, para que os parochos

não casassem orphãos riem ine-

nores sem a competente aucto-

risação dos tutores e como de-

terminava a. portaria. de 25
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Santa Joanna

Grandiosos festejos em honra de

Santa Joanna Princesa de Por-

tugal e padroeira da cidade de

Aveiro, promovidos pelo «Club dos

gallitom e real irmãdade de San-

Ok

Estão já. muito adiantados os

trabalhos das varias _pommissões das

ruas. Haverá projecções electricss

"muuito “CAMPEÃO DlS PROilNCllSn

m_Mg_M

tivesse longe de correr. Redi-

giram á pressa uma citação

para ser notificada no din. se-

guinte ás oito horas. Joanna '

só devia compara-'Cel' para se¡

queimada.

Cmt !lion enviou-lhe de ma

nhã cedo um confrsaoi', frei

para Deus, o grande juiz, dos

aggrovos e injustiças que me.

fazeml»

Depois d'esta explosão de

ilor sorenou c Confeswu-sc.

làm seguida pediu para com-

mungni'. O frade licm¡ perple-

xo; mos, consultado iminedin

que o mau padre, por uma le-

veza de_ espirito forte, conce-

desse os sacramentos como

uma cousa sem consequencia

e que, no fim de contas, não

.podia senão tranqiiillisar e fa-

zer calar a paciente. . .

Demais desde o primeiro

que recebera lavada em lagri-

mas, vuido Cuuchon, disse-

lhe: ((Bispo, morro por vossa

causa. . . r

E ainda: «Se me tivesseis

enCerrado nos prisões da Egre-

ja e dado guardas ecclesiasti-

cos, isto não teria succedido...

bcdel Massieu. O frade agos-

tinho frei Isambart, queiá ha-

via revelado tanto animo e ca-

ridade, não quiz deiXal-a.

Afiirmo-se que o misera-

vel Loyseleur ia. tambem na

carreta e que lhe pedira per-

dão. Os ingleses tel-o-hiam

 

(Sl) josé Beirão

'actions snsc

(De Blichelot)

 

VI Martim. .'\tivillíi0, «porn lhe :amante o bispo, este respon- instante tratou-se de fazer a E' por isso que appello de vós morto se não fora o conde de
annuncmr a sun morte e mdu- den que se lhe podia dar a cousa secretamente; levou-sea para Deusl» Warwick,

A MORTE zil-a aipciiitencm. . . n E quon- rouimunliño» e tudo o mais eucliaristia sem estola e sem E, vendo entre os assisten- A Donzena até 811¡ nunca

do eilc participou ápobre mu

llier a morte de que devia inor-

rer n'esse din, ella começou s

gritar dolorosamcnte, a desali-

nhar-se o a arrancar os cabel-

los: ¡Ai! tratarem-inc'- assim

d'iiin modo tão horrivel c cruel!

ser preciso que o'imeii corpo

Ea juizes nemjulgamento pos- todo puro e immnculiido, seja

nivel no meio d'uuia. soldades- hnje reduzido a cinzas! Ali!

cu enfurccidn, no meio das es- uh! preferia que me cortosssm essa pobre creatura sem s. longo das ruas: «Rogue por

podes. Em preciso sangue; n cabeça sete vezes a. ser \as- desesperar econdemnar ás pe- elln.»

talvez 'que o dos juizes não es- sim queimada! 0h! eu appello i nas eternas. Póde ser tambem Depois da communhão,

que ella pedisse».

Assim, no momento em

que elle ajulgava lieretica, re-

lapsa, e a excluiu da. Egreja,

dava-lite tudo o que a egreja

concede aos seus tic's. Talvez

que um ultimo sentimento hu-

mano despertossc no coração

do mau juiz; talvez peiiSiisse

luz. Mas o frade sentiu-se de

isso, e queixou-se, e a Egreja

de Ruão, advertido. a tempo,

gostou de testemunhar o que

pensava da determinação de

Ésuchon, enviando o corpo de

Cliristo com grande quantida-

de de tochas, um clero nume-

roso que entoava ladainhas e

one Seria obostunte queimar dizia ao povo ajoelhado ao

tes Pedro Morice, um dos que

a haviam admoestado, disse-

lhe: Ahi mestre Pedro, onde

estarei eu esta noite?

-Não tendes boas espe-

ranças em Nosso Senhor!

-Olil sim, com a. ajuda

de Deus, estarei no paraiso]

Eram nove horas. Vesti-

ram-lhe o trajo de mulher e

puzeram-n'a n'uma carreta.

D'um lodo ia o confessar frei

Martin Advindo, do outro o

tinha desesperado, salvo talves

a sua tentação durante a le-

mima santa. Embora dissesse

por vezesm Estes ingleses é que

me hão de dar a morte,n no in-

timo não o acreditava. Nunca

lhe passou pela ideia que seria

abandonada. Tinha fé no seu

Rei, no bom povo de França.

leia, muito differente da

que se operava, foi que se

mandasse vir alii a prisioneiro

e se liie lesse outra o seu 'acto

de abjuração. E' duvidoso que

isso estivesse no poder das

juizes. Realmente já não ha-

(Continua.)
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Esla casa tem sempre as ultimas raridades para as dnaseslações do anne, colhidas pessoalmente em Pariz. Lyão. Londres e Berlim. por um dos socios

i
Cortes

vestidos e blusas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de cortes para blu-

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais ana

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortldo para vestidos e bluzas em crepon,

ptamine, zephir, pique, fuslão, cambraia, baptiste,

clumelis. etc., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidos e

mais.

para. vestidos

grande novidade cm lã e lã e seda.

Alla fatltazia em Tecidos de seda para

VOS.

preto.

Cofins in

fatos de creança.

Deques, cintos

espartilhos, laços,

Confecções, modelos completamente no-I

glezes, desenhos novos para

, luvas, camisolas, cache-corsets,

fichus, vens, lenços de linho,cam-

braiã e renda, meis d'algodão tio d'Eeeossia e seda,

bordadas e meias

Glacés em

a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pougee c/0,'"60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Grande sortido de sombrinhas em cor e de lloubiganl, Lubim, Roger &GalletPnaud. Legrand,

Perfumarias l

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolff. lide, Vizeu.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a l00 reis.

Pão de Glu tem

Unico para betlcos.

Chá especial, verde e !r to_

Champagne, de Joseph Pe m-r

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Pounds-e dentifrico, caixa 200 reis.

Ilhum à nuinquine, frasco 300 reis.

Panair-e ele Biz, Special, caixa 400 reis.

Fourth-e de Biz, Violette,caixa 500 reis.

Enviam-se amostras para a província, trancas de porte

Depositarios da. manteiga

nacional extra. fina.

l fabrico da ELI" Sr. João Diogo Crabral Povo-

Ay mouaouxe, garsata lõGJO.

Bouzy supérielll',gttrral.i '16200

Boaz¡ cabine?, Rtri'aro 26300

por duzia 10 0/0 da.

XXX

X 'xx

X

X

X

X
X
X

filtàlons ./luatu'

Pr-eço.-s

&SCunlO

*êxiíxXXXÓ

 

do mez antecedente e do mes-

mo anno.

XII

Em 13 de março de 1857

foi nomeado vigario geral d'es-

te bispntlo, Joaquim José de

Coelho Sequeira, bacharel for-

mado em direito cnnonico.

Era bastante erudito e de

severos costumes e muito rigo-

roso no cumprimento das suas

obrigações.

E, como tal, desej avs tam-

bem, que as cumprissem os que

estavam sol) a sunjurisdicção.

N'uma crise bem melin-

drosa, havia governado a dio-

cese de Vizeu, quando, depois

de maio de 1834 e por moti-

vos politicos, teve de assentar

se para o estrangeiro e bispo

D. Francisco Alexandre Lobo,

que ninguem encontrára que

melhor podesse encarregar-se

de tão espinhoso cargo.

Quando as relações do go-

verno portugues com a. Santa.

Sé se harmonisaram, aquelle

ecclesinstico retirou-se para

Aveiro, onde, pouco depois,

começar¡ a exercer o cargo de

capellão do real mosteiro de

Jesus e o exerceu até 1874,

em que falleceu a ultima pro-

fessa d'aquellu casa religiosa.

Logo que tomou posse da

diocese aveirense, tratou de fa-.

ser ss indispensaveis reformas,

evitando os abusos, que deram

causa á deposição do seu an-

tecessor.

Alguns estudantes, que por

este já estavam auctorisados

o. irem tomar ordens, ou me-

nores ou sacras, foram chama-

dos e sujeitos a rigorosos exa-

mes, em que mostrassem que

tinham para isso as indispen-

saveis habilitações

Os que não satisñzeram ás

provas exigidas, tiveram de

entregar as respectivas anoto-

risaçôes e não lhes foi permit-

tido o irem tomar as ordens,

como não foi águelles, que ti-

nham dado provas de mau

comportamento ou de poucas

tendencias para o estado eccle-

Iiastico.

ER” medidas pareceram

violentas e, como taes, as con-

sideraram os alumnos e as fa-

milias d'elles.
_

Mais tarde, porem, reco-

nheceram-se as suas vantagens

e que o prelado .não se havia

enganado nas suas preventivas

resoluções.

(Prosegue)

RANGEL DE QUADROS

 

0 anno agricola

ão melhoraram as condlcções do

N tempo cessando de chover.

As aguas que cahiram callaram ja

nas nascentes, e hoje o granlso era

do tamanho de azeitonas.

.o Informações diversas:

De Elvas-Os agricultores d'ea-

te concelho exultam porque toda

esta semana teem cahido chuvas

em abundancia. A nascença é pro-

mettedora.

De Montemor-o-oelho
-O preço

'dos generos pela medida de 14,163,

milho branco, 560; dito. amarello:

540; trigo, 750; feijão branco grau-

do, 700; dito miudo, 660; dito ver-

melho, 800; dito frade, 600; (lllO

paleta, 660; dito mistura, 600; tre-

moço, 20 litros, 530;* batata de co-

mer, 15 kilos, 500.

 

De Sever do Vouga- As chuvasl

beneficiaram muito a agricultura. As'

sementeiras e a nascença do vinho

apresentam porisso um aspecto pro-

mettedor.
-

O milho é que tem attingido

preços muito elevados. A camara

trata porisso de vcr se pude abas-

tecer o mercado na intenção do

melhorar as condições prccarias da

pobreza.

M

lllala-da-proviucia
5:

Dos nossos correspondentes

Anadia, lB-b-lOSm

Regressarsm já. a este. villa e con-

celho os estudantes que frequentam

:e lyoeus o escolas d'Aveiro e Coim-

ra›

'Of De Ollveirn-d'hospitel, onde é

escrivão de direito, regressou hoje a

esta villa1 com sua. esposa e iilhlnhos,

o nosso amigo, sr. Joaquim Paulo.

O( Regresson tambem n esta villa,

com sua. esposo. e filhos. o nosso esti-

mado amigo, sr. Arthur de Campos.

escrivão-notario em Coimbra.

O( Grossa ainda. com grande in-

tensidade n'esta villa, a. terrivel oo-

quelucho.

“Realizou-se no domingo ulti-

mo, com grande pompa, na. egrejn pa-

rochial da Moita, d'esto concelho, a

missa. de ramos.

Cacio¡ 18.

Tem continuado o meu tempo, que

hoje felizmente parece querer melho-

rar. O frio tom-so feito sentir bastan-

te.

!f Viotimado pela tuberculose, fal-

leoeu ante-homem, no Povos, d'esta

freguezla., o sr. Manuel Catholico, ra

paz do 20 rumos. O seu enterro, que

teve logar ns tarde d'hontem, foi mui-

to concorrido indo enoorporado a ban

da dos Loluofarior d'essa cidade.

A sua familia, os nossos senti-

mentos.

'Of No rapido d'hontem. partiram

para. a. capital, os srs. Manuel e João

Ferreira'

!f De visita a seu irmão, distinc-

to professor oñicisl de Sarrazolls, es-

teve aqui hontem, acompanhado do

sua esposa, o digno sub-inspector do

circulo escolar de Oliveira d'Azemeis,

sr. José de Castro Sequeira Vidal.

Ílhavo, ll.

Ha. muito se faz sentir aqui s fal-

ta d'um medico municipal. ,Desde a

aposentação do sr. dr. Moura, cujo fal-

ta. tanto sentimos, apenas temos o sr

dr. Antonio Mendonça, que é nliaz um

clinico hsbil e honesto. Infelizmente,

porem, sua ox.' ha muito soñ're d'umn

grave doença,e a camara não pensa em

prohencher o logar vago, abrindo con-

curso.

Triste e bem precaria situação, e

nossa!

"Of Falleceu ho dias o sr. Manuel

Eluardo Pereira, pintor de mereci-

mento e professor de desenho. Com

elle se extinguiu o ultimo dos artis-

tas creados sob s direcção do protes-

sor Rousseau, emigrado politico, da

::Academia-francesa»
, que durante ul-

a secção de pintu-
uns sunos dir¡ iu

g g da «Vista-
ra ds fabrica. do porcellsna.

alegre».
_

'Of Por um grupo de proprietario::

d'squi foi adquirido em Lisboa o

yecte «Santo Luzia», hs snnos cons

truido no estaleiro da Gafanha. O sou

registo foi feito na praça de Vienna.

!f Choveu por cá. com sbundancis,

dando alento e vida aos campos.

Levar¡ 174-90
5.

Teve logar no domingo. em San

dim, e primeira assembleia geral da

«Associação funehren, depois da de-

sastrada ayndicancis que o sr. Jon-

qulm de Sousa Lopes, d'alli, rnfunda-

do e infructíternmente requereu.

'Em discurso proferido pelo digno

presidente, sr. Januerio Correia de

Mello e delegado do »Conselho regio-

nal», o sr. Antonio Barbosa de Cas-

tro. foi bem acelerado e a causa que

levou o sr. Sousa Lopes úquelle pon-

to, sendo, por bem enthuslastica acl»

mação da digna. assembleia, applica-

ds ao syndico, uma. conhecida phrase

latina.

'Of O tempo correu de chuva na

semana anterior. e os agricultores

andam com grande afim no tamanho

das terras.

'Of No passado domingo teve logar

aqui, como em todo o mundo oatholi-

eo, a benção dos ramos, festa querida

das juvenis e graciosss orennçps. _

\lf Hs por aqui muito. animaçao

com o novo traçado ds linha, terras

via. reduzids,do plano traçado pelo sr.

Augusto C. ds C. Moraes. Oxalá to-

nha reelisação.

.._____.-_-_

Jornal de fora

a' Russia e Japão. -

Tem o nome de Poulo-Nanki a ilha

onde ancorou ha dias a esquadra

russa, ilha do grupo oriental do ar-

chipelago das Anambas, que corn-

prehendem 2 outros grupos nnpor-

lanles e alguns mais pequenos¡

além de numerosas ilhotas isoladas.

Os estreitos que as separam são

bastante seguros, ficando ellas si-

tuadas exactamente entre a penín-

sula de Malaca e a ilha de Borneo,

um pouco a nordeste de Singapu-

ra. Os habitantes são malaios e sel-

vagens. A 36 kilometros ao norte

de Poulo-Nanki encontra-se um llheu

'fokung-Nannas, onde existo uma

bahia profunda e vasta para anco-

radouro de uma forte saquadra. Es-

to ilheu considera-se como perten-

cendo ás ilhas Anambas que sã"

hollandezes.

3a' Em l:300 estabelecimentos

pertencentes a estrangeiros em va-

rios pontos do Celeste-imperio, com-

prehendendo uma população corn-

mercial de 202500 residentes, con-

tam-se 420 pertencentes a ingle-_

zcs, eum 5:600 residentes e 37l

possuidos por japoneses, occupan-

do 5:300 pessoas. listas 2 nações

juntas teem os 3 quintos de casas

estrangeiras e mais de metade dos

residentes. A

A França occupa o quinto logar,

depois da Allemanha c dos Estados-

unidos, com 71 estabelecimentos e

perto de 1:200 residentes.

Quanto á Russia, só apparece

em oitavo logar, depois de Portu-

gal e de llespanha, representada

apenas por 3!¡ casas de commercio

e 360 residentes.

Coisas diversas. - Be-

hanzin, ex-rei do Dahomoy, dispôz-

se contribuir para a exposição rn-

ternacional de Liége. Poderá ahi

admirar-se a sua coroa. especie de

chapen de côco de abas delgadas,

feito d'uma verdadeira renda mcla-

lica forjada pelo mellmr ourives do

Dahomey e o seu manto real de

velludo verde bordado de rendas

brancas. Tambem enviará o seu fa-

moso sabre de guerra, ornado de

magníficas pedrarias.

i( Sabem os leitores o que en-

lhusiasma actualmente os america-

nos? As getnmasd'ovos! 'foda a gen-

te as emborga: os diabeticos, os

neurasthenicos, os tuberculosos, etc.

etc., e até as pessoas que gosam

saude porque, no flm de contas.

podem ter no organismo o germen

de qualquer mal. A gemma do ovo

contem 5 a 6 grammas de materias

gordas, linamente emulsionadas, e

uma substancia hematogenica, mui-

to particular, que tem a proprieda-

de de renovar o sangue e que en-

cerra calcio, magnesia, ferro e phOS-

phoro. Além d'isso possue um fer-

mento especial que transforma em

assucar o amido do pão e dos le-

gumes farinaceos, facilitando a di-

gestão. Tal é o resultadodas recen-

tes analyses do dr. Stern. Mas, pa-

ra que a cura seja edicaz, é preci-

so tomar logo de manhã 4 gem-

mas em leite; depois, às 10 horas,

mais '2 em chá ou café, e ao meio-

dia 4acompanhadas de um bom

caldo. A's 4 da tarde, 3 gemmas

em leite; ao jantar, l, com qual-

quer prato; e ao deitar, outra nium

grogl

a( Os jornaes de Roma noticiam

a morte do general Sonnaz, sena-

dor, grande-colar da Annunciada.

Antes de morrer, porem, e depois

de ter vestido o uniforme de gala,

com todas as condecorações, e de

naver recebido os ultimos sacra-

tnentos, pediu champagne, e, en-

chendo uma taça, ergueu um taast,

com todos os assistentes. à saude

do rei e à fortuna da patria.

No senado o presidente fez um

caloroso elogio do defuncto, tendo

a camara resolvido imprimir e dis-

tribuir por todos os quarteis e es-

colas esse elogio.

a( Somos precisamente o povo

menos favorecido da Europano ca-

pitulo longevidade humana! Occu-

parnos exactamente, em companhia

dos hespanhoes, o logar menos. . .

honroso. Effectivamente, dizem os

estatísticos, a media da vida boina-

na da Peninsula-¡berica não chega

a melo-seculo. li ahi teem os leito-

lres os resultados a que ellos che-

geram: suecos e norueguczes, 55

annos; dinamarqnezes, 54; belgas.

53; wurtemburguezes, 53; france-

zes, 52; suissos, 52; bavaros, 51;

austríacos, 49; hespanhoes e portu-

guezes, 48! Que tristeza!

a( O ether e o chloroformio

exerceram sobre as plantas um ef-

feito completamente opposto ao que

fazem sobre o organismo humano

e animal. Em vez de adormecel-as,

excitam n'as, e essa excitação tra-

duz-se por um vigor maior e por

uma florescencia mais rapida.

O professor Johannsen, da :Es

colado-agricultura do Gopenhaguc»,

observou que uma planta cujos bo-

Iões lluraes estão bem formados c

que so submetto à acção dos vapo-

res do etlter ou do chloroformio,

dá em seguida, em estufa, folhas e

flores murlo mais cedo que outra

planta da mesma especie não sub

rnettida ao tratamento.

a( O emprego de correntes al-

ternantes d'alta voltagem, augmen-

lou consideravelmente os perigos

que resultam para os operartos ele-

ctricislas da manipulação dos va

rios apparelhos. As luvas em caout-

chouc são insquicienles para prote-

gel-os.

Um sabio russo. o professor Ar-

temieli', propoz substituil-as por um

vestuario protector completo, co-

brindo a cabeça, o corpo, os bra-

ços e pernas dos operarlos.

Este vestuario, em logar de ser

feito com alguma substancia isola-

d0ra, é constituido por uma verda-

deira cotta de malha metalica, cu-

jo (muito é derivar para a terra

qualquer corrente d'alta tensão que

accidenlalmente estabeleça conta-

cto com a pessoa que av veste.

Por meio d'este protector, um

homem collocado n'um circuito se-

cundario de 1501000 volts, podera

provocar impunemenle faiscas com

qualquer parte do corpo. A explica-

ção é simples: o metal é melhor

conductor do que o corpo humano

e a corrente prefere seguir a via

de menor resistencia.

M

Metendo-norte

 

ponro, 17-4-4905.

Temos tido um tempo inverno-

so. Os lavradores mostram-se con-

tentissimos com tão boas regas,

mas jã ã classe piscatoria succede

o contrario, pois que, com este in-

verno, o mar tem andado muito

agitado e os pobres tem que se

conservar recolhidos nos casebres,

aguardando melhor mansão.

31' A direcção dos caminhos de

ferro do Minho e Douro estabeleca

comboyos extraordinarios a preços

reduzidos para os magníficos feste-

jos das Cruzes, que devem reallsar-

se na noite de 3 para 4-de maio

proximo no pittoresco bosque da

Mlserlcordia de Barcellos.

as' Apesar do mau tempo, reali-

sarrrn-se no domingo ultimo as an-

nunciadas corridas de touros. Fo-

ram regularmente concorridas.

a( Continuam detidos no alju-

be até que a policia dê por lindas

as averiguações, 2 individuos que

dizem chamar-se Romão Potero e

Pedro dos Santos e serem naturaes

d'Orense. Confessaram que estão

em Portugal desde creanças e que

são gatunos de carteiras.

Até que cahiram, os mariolas,

que são talvez os dos carros electri-

cos, nas unhas da policia'

Continuem as investigações a

seu respeito.

3( Realisa-se no proximo do-

mingo, 23 do corrente, um interes-

sante espectaculo no thetro Luiz de

Camões, na Serra d0›pillar. em quo

toma parte o «Grupo dramatico luz

do operarim, subindo à scena o

drama em 3 actos, o Villão.

as' Esteve muito animado, no

mesmo theatro, o aununciado espe

ctaculo promovido pelo (Grupo dra. P

matlco Sã d'Albergaria», que teve

logar no domingo passado.

  

  

   

    

 

   

  

  

  
  

  

  

  

    

  

   

  

      

  

  

Nos dias fi Ie 7ao' dc maio, uma

.companhia formada polo distulcto

actor Santos Oliveira, voe dar dna~

recítas no tlreatro as. Geraldo». de

Braga, com a opera corriica a Ciga-

na e a operetzr o [Iomcm da bomba

gd'l'cvc um explorando exito, 81'-

Sob os ovni-estos

Falleceu um uzemeis,já em

Brinde m'auçada, n sr.' D.

Delphiua Ferreira, sogro do

Atuunlio tls Mirando Cu-

no lueatro Municipe-rush. a peç: bral,

magicaa Gnta-bormlhcim. E' (lv

crer que tenha cgual success.) ao

que obteve em Lisboa. llepetiu-s-~

ante-homem com duas cosas Ina

gnificas.

A toda a familia rla extin-

ctn, enviunos as nossas con-

dolencias.

X 'l'amlicm i'nlleueu em

as' Em vista do cnormissimn Esgtteira a. sr.“ .llnria José Sn-

successo obtido no llicatro «Aguia “bando, “inn-nl rl'esm cida.

d'ourm ones-:i res o 'v ›, sr p ad allllnflf daos um““

ernprezario d'esla casa d'especla-

culos, sr. Figueirôi Junior, fez ro

apparecer o bello drama o Garra

pesnmes aos

seus.

g Na. flôr do. edade, poi¡

(le leão, que foi abruptamente cor- tinha apenas 20 annos, falle-

tado para dar logar às recilas ex- ceu em Cohnbm o sr_ Alberto

traorli aria. te .i ' .. 1'- . .

i n i l Ampla “em "3' Guerreiro PeixotoeCunhn,ñ-

ta peça repetiu-se domingo ultimo,

com uma casa completamente cheia

se' A excellente companhia dra-

lho do major de infantaria, sr.

Alberto Fernando Peixoto o

mattca .que actualmente trabalha Cunha, que por algum tempo

no Aguia douro, vae dar 2 recifes fez serviço no regimento 24'

com os dramas Grande-industrial

e o Cómo do Bairro-alto.

3( Regressou a Braga, onde sc

apresentou ao serviço, o sr. Fran-

cisco Pedro de Almeida, major de

infantaria 8.

a( Passaram aqui, em direcção

a Mafra, com destino ã escola pra-

tica da mesma localidade, o 2.°

sargento de infantaria 8, sr. lle-

nucl Antonio de Faria Vasconcellos

e mais algumas praças.

a( Vem passar as festas a esta

cidade a sr.“ b. Amelia da Concel-

nosso pesar.

aqui aquartelado. O extincto

era aqui conhecido e tinha

sympathias.

A seu pae, a expressão do

::LE-555

Amando¡ de 1.' qualidade n 440, 4a) o

500 reis o kilo.

Padaria Ferreira
____._.______ :E

 

Ensaios

(Dn exclusiva responsabilidade do¡ want.)

ção Ariz, gentrlissima llllta do gran-m

de proprietario e cornmercianbe.sr.

Francisco Ariz.

a( Regressou de Mansão a es-

ta crdade, acompanhado de sem

filhos, onde tinha ido de visita a

seu sogro. a esposa do nosso con-

terraneo, sr. Jaaquim Luiz d'Olivei-

ra, commerciante n'esla cidade.

3( De Guimarães veio para es-

ta crdade, onde arranjou uma boa

collocação, o sr. Manuel Ferreira

Porto, que exerceu durante annos

o cargo de correspondente do Nom

S. R. S.

@

Archivo do “Campeão,

 

Moda-illustrada.-Rccebcmos o n ° 814

d'este interessante scmanario da modo,

editado (pela «Antiga casa Bcrlrund» dr-

Lisbua. s figurinos d'estc numero são

realmente aprecrnvcis.

-Accusuuros tambem a recepção do

n.° 3, referente a março, do Bolslf'n ma

rifímo da :Liga-naval portuguezau, que

insere escr-iptos dc valor.

g Mais um brilhante n.° da Illurfra-

ção-portuguesa,cujo summurio é o seguiu-

le: Os ramos. A edade de... tabaco, chi-o

ulca de Bocha Martins. luttluto do agru-

nomia c vt-ti-rlnnriu: 0 edificio do labo

ratorio de chunico; n bibliothcca; a ler-

taria experimental. Artigo illustrado:

museu dc productos agrícolas; labora-

torio c museu de nosologia vegetal;

laboratorio de technologiu rural; museu

dc rncchanica agrlCole; amphitlwatro

dc chimica; sala do curso; laboratorio

pltystca agrlcola; sala de conselho; la-

boratorio dc chimica. 0 novo vapor An-

selm: a descida dos convidados :i rc

sebiurlo para o vapor; na galeria inte-

rior; o vapor; grupo de convidados; os

olliciaes do navio; grupo de convidados

com o commandante no convez. A reu-

nião dos manipuladores de tabaco: a

presidencial; um aspecto da sessão. Sl.

mões d'Almeida e os suas obras: a es-

tatua do duque da Terceira; a figura da

Victoria do monumento dos Restaurado-

res; typo de marinheiro; busto de Luz

Soriano; Simões d'Almeida. A catostro-

phe do Madrid: Alfonso Xlll no local

do sinistro. A egrcja dc Santo Antanio

dos portugueses em Roma: a fachada;

o tecto; o altar-mor. 0 novo mercado

provisorio da Ribeira-nova: um aspecto

do mercado, as hortallcerres; preparan-

do-sc para as vendas; outro aspecto do

mercado; os lugares devendas de cebo-

las; vendedores de ervilhas. A orches-

tra Lamoureux que se a resentou no

theatro D. Amelia. Gran e Caglioslro,

romance de Carlos Malheiros Dias. O

salão do «Gymnasio do Espinho». Chro-

nica elegante, etc.

o Secult), o Supplcmento humorisfico do

Serido e a Ilustração portugsz podem

obter-se por assinatura em globo pelo

roço assombrosamente reduzido de

de 93000 reis por anne, “500 reis por

semestre, ”250 reis por trimestre ou

750 rats por Inez.
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(Conclusão)

Já quasi todas prometterarn

De lá tornar sem faller

E oomprarmos uma prenda

P'ra entre todas pagar.

Se vivermos até lá

Tudo hn de ser cumprido

Havemos d'ir sem faller

E levar o promettido.

Com respeito a Carregosa

Já vos não digo mais nado

Já vos disse alguma coisa

Do que passei na jornada.

Um gôso como eu lá tive

Nunes eu o experimentei

Foi gostar até gosar

Como eu nunca goSei.

Tres dias que lá estivemos

Enrouquecemos com cantar

Louvores á Ivnmaonlado

Sempre, sempre sem cessar.

Quando me lembra esses dias

Até me dá saudade.

Só quem viu pode dizer

Se eu minto ou fallo verdade.

O que posso nfiirmar

E digo-vos com franqueza.

Quem não puder ir á França

Li está a Lourdes-portuguesa.

Agora por fim offereço

A' Virgem Immaculada

Este pequeno trabalho

Já. que lhe não posso dar mais nldl.

R. J. S. C.

.AMOR

Amdr, palavra docil, muros¡

Que dt resignação a toda a gente

Amór, hnlito fino qual da rosa

Que a lim¡ inebril dormente.

 

E' hnlsuno que “rs s mais p'rigon

Ferida, até do coraçlo nascente:

A chega só lilo nora gangrenon

Que eo, triste, trago em nim tao "tamento.

Amd¡ é tudo quanto ln de hello

D¡ Virgem no olhar puro o singello

No peito du mães, nos labios da md::

Revolta falls está :existencia

Como envolto está Deus em ml essench

E ep¡ dor imensa minh'alma caçada.

Venta: da Pau



ALBINO-_PINTO DE MIRANDA
,l ,É É¡ Direita-AVEI R

l' › v.; _J

Precos correntes do petroleo em caixa, posto na es-

* ,tação do caminho de ierro.

 

A _ ,3 Avnro Porto

Americano, a excellente marca_X Rayl 35395 36220 'v

' o n » X vermelho 35200 36000

  

No mesmo estabelecimento: vinho de Bucellas a

150 reis a _garrafa e dito da Bairrada a 40 reis o ll-

tro. Desconto aos revendedores. _
Acho desuecessarío lembrar mais uma vez a conveniencia que tem

o negociante e ,o publico _ein auxiliar a existencia da marca de

¡waneforwco- Nada. de auxiliar monopollos.

petro-
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uardó Augusto .Ferreiro Osorio

 

x. Rua Mendes Leite, 13 a 21-4 Marcadores, 56 a 60-Avelro

exxxxxxxxe»
Tendo já recebido todos os artigos para a Eslação de invento, pede aosx

MXXXXXXXXO

seus ex!“ freguezes e no publico em geral visitem o seu estabelecimento

para verem o grande sortidoque tem em tecidos de fantasia e artigos de

novidade o agaalho para senhora, homem e creança. Preços extremamen-

te medicos e ao alcance de todas as bolsas.

Sei-tido collossal em tecidos para Vestido, a 300. 860, 400, 450, 500 e

600 reis o metro. Cortes do vestido en pura la a 1,5800, 2,3000, 2,5400,

R$000, 35600', 45000 até 15.5000 reis.
,f r Completo sor-tido de pannos, moscone, meltons, zebellines, cheviotes

com forro para capas e casacos. Agasalhos de pelles e saias, grande novi-

dade. Camisollas, corpetes e «cache-corante» de là. Camisollas de là. para

homem o sonham. Sortido numeroso de meias, coturnos de là'. e algodão

para todos os preço. Colletes de espartilho desde 600 e 4,5000 reis. Fla-_

nellae de algodao estampadas desde 180 a 320; francesas em côr e branco,

grande sortido. -

.Ghailes, lenços e «achar-pes» de malha, calçado de agasalho em casi-X
mira, feltro e borracha, para homem senhora e crenuça. Cobertores de là o

1

hapeue para senhora e creança,

apllseévgn rendas, «Mondego tulles,

novidade. 0 mais completo sol-tido em

ue ha 'de mais ñno. Luvas de pelicn. comarca e malha,

guarnições e muitos outros artigos de

completo sortido.

ultimos modelos. Sombras de seda para

homem e senhora. Velludos de seda e algodão, sedes, pellucias, gnzes,

Xcamisaria e gravataria.

Perfumarias dos melhores auctores franoezes e inglezes. Sabonelex
dBENE», exclusivo d'esta casa, a 100 reis. à.
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s donos d'cstc novo talho con-

vidam o reSpeilavel publico

d-'Avelro e de seus arrebaldes a

visitarem o seu estabelecimento,

onde eúcoutram um bom sertlmen-

te de carnes da mais tina qualida-

de .pelospccgos segutplçs'_ e

Vacca de' li." classe, k, 220 240 em diferentes especies de derme

Dita r 2.' › › v 200 cocos.

Vitella › 1.“ p' , .2320 e GMAX;:65:13:11 garrafas de litro

Dita n 2.a J › . @110

Vende-w lombo de porco etou-

clnho, assun como murcellas, chou-

riços e, banha de plugue, fabricada

com o maior asseio. Recebemos

encommendas e despacha-se em

caminho de ferro só Cum augmesto

de transporte.

.Eduardo di: C'.-al
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g i PADARIA FERREIRA_

A aos ARCOS

AVEIRO

-M

?rsrs estabelecimento de pada-

rlaçospecial no seu genero em'

pao de todos as qualidades, se en-

contra l venda:

Café de 1.' qualidads,n 720rois

cadelilo; dllo de 2.'. u A80; chá,

desde 15600 a :$600 o kilo; mas-

sas alinieoticlas de 1.' qualidade,a

HO o kilo; ditas de 2.', a 120;

vellss marca aSol», cada pacote, a

180; dita¡ marca aNnviO», a 170;

bolachas e biscoitos, pelos preços

das tabricus ds Lisboa.

Vinhos lino¡ e de mala, por pre-

ços medicos.

l

É“**~*2à
CASA -

OMPRA~SE uma, pro-

. pria para uma, familia

regullarfque tenha um peque-

no quintal.' Prefere-se que se-

ja situada na, freguezia da

Vera- crus; ..Recebem-se- indi-

cações n'esta redacção.
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Agua da Guria

ANADIA-MOGOEORES

unica agua snlphatadacalcica

¡ analyeada nopaiz, semelhante

á. :fornecia agua de Oontrexeville¡

nos Volgel (França.)

lNDlCAÇÕES PARA L'SO lNTERNO!

arthritismo, gotta, lithias e urica-

lithias biliar, engorgitamentos

hepatioos, catarrhos vesicaes, ce-

tarrho uterino. -›

- USO EXTERNO:

err e.

Preço de ca ag , 'a 200 reis

Em caixa comple ' ha um des-

_co'nto de 20 “1..

Pharmacia Ribeiro Q
O
“
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- Privilegíado aucton'rado pelo V '

governo, pela laspectoria '

Geral da arte do llío de

Janeiro, e appronado

pela Junta consultivo

de saude publica

_. E' o melhor tonico

" nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

.. ' fortiticaute e reconsti-

, tuinto. Sob a sua in-

' financia desenvolve-se

y rapidamente o apetite,

' enriquece-se o sangue,

l fortalecem-secs mus-

culos, e voltam as for-

ças.

Emprega-se com o

mais. feliz exito, nos

estomagos ainda os

mais debeis,paracom-

r bater as digestões tar- ,

› dias elaboriosas,a dis- _ V

pepsla cardielgia, gas- r

tro-dynia, gastral ia,

. anemiaouinacçào os

› orgâos,rachiticos,oon-

aumpçào de carnes,at-

e facções escropholosas,

e na eral convales-

s cença. etodasasdoen- e

" f ças, aonde é priclso 'a

levantar as forças.

  

   

CENTRA
[Hvenida Bento de Moura (Côjo)-AVE1RO

;t

X pelo seriedade e modicidade do preços.

-eme-

_ Este estabelecimentojá muito conhecido, é o mais bom localizado da cidade e o que

melhores vantagens otTerecs, não só pela excellcncia do comestíveis e aposentos, como

Contraste especial para hospeda: permanentes-Casinha á portuguszo-Trcns n lo-

do¡ os “milenar-Tst

depositos du eoeheiras 'd'ests hotel 'onde-ne a prompto pagamento palha ds Gallega de

1.' qualidllo. _

smmas: «Hotel Central»=Areíro.-Alugam-sa trens-Nor
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MONDEJO Ó

Gamboa#

!nonunhlo l Illulc'rull A

A _Diamantino _Dinizjerreím

L* secção-SEXO MASCULINO

(mv. de Moqul'myo

Curso commercial, conversação

francesa, ingleza e allemã, contabi-

lidade, callígraphia. escriptursçso

commercial, instrucção primaria e

accomlnria, magislerio primario.

Musica, esgríma e gymnash'cc

Inonnonu IITHANGBIIDI

PARÁ O INIISO Dl LINÚUÀ.

2-^ a°<>Ça°-'SEXO FEMININO

Praça 8 de jWaio, #E

' Linguas7 musica, lavores, dese-

nbo, pintura, inslrucgãe pl'mara e

magisterío prmaro.
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Professora; diplomados

M

Quinta em Arnellas

ENDE-SE, no todo ou em

parcellas, conforme mais

convier, uma quinta sita

em Arnellae a continar com a

rua d'este nome e com a estra-

da chamada do (AIDCI'AORÚO).

Quem pretender póde tra-

tar com o sr. Domingos J. dos

Santos Leite, d'esta cidade.

LIVRARIA FRANÇA AMADO

COIMBRA.

W
W
Ó
W
Ó
Ó
Q

»quar-

NOVAS RIMAS, soberba

collecção de versos de João Penha,

em volume de perto de 400 pagi~

nas. 600 reis.

HOMENEÊFAMOS, um
volume de 360 pagieas em pros-l

de João'Chagas. 600 reis.

  

OÃO Baptista Garcez.

J proprietario (ln «Fabri-

ca de pirolitoe de Arnellasu

participa ao publico em geral

(pie, accedendo ao pedido ma-

nifestado por uma grande par

te dos seus fregnezes, começou

já a fabricação da deliciosa

bebida, que é sem duvida o

melhor e mais inoHensivo re-

gala dos encalmadoe.

 

BRONGHITE COM “g

HEMOPTYSES

 

sr. João José Zebendo, reel-

O dente na estação do Bom

Jardim (estrada de ferro de

Cantagallo) dirigiu aos eclihe'cidos

oommerciantes no Mode-janeiro, os

srs. Silva; Gomes do 0.', depositados

do Peítm-al de Cambará do er. Sousa

Som-el, o documento abaixo que tra-

duz a gratidão d'aquelle cavalheiro

para com o anotar., de tao beneüco

peitoral: '

.Ill."'°' srs. Silva, Gomes (E 0.',

droguistas no Rio-de-janelro. _Ha

mais de cinco annos que eu soffrla de

uma bronchile, acompanhada de hemo-

ptyses, que nào me deixava dormir

noites inteiras, havendo dias de lan.

çer mais de meia garrafa de sangue :

«Recorri a todos os medicos d'es-

te municipio de Cantagalio, já sem

gosto nem forças para cuidar de mi-

nha lavoura; não tinha nenhuma es-

perança da minha existencia por mui

to tempo, apesar de nào me faltaram

rei-.ursos e bom tratamento.

«Por milagre de Deus, um amigo

e negociante d'este logar, nào queren-

do que eu deixasse meus innocentes

tilhos por crear, aconselhou-me o Pei.

tornl de Cambará, a ou,sem t'é em mais

nenhum remedio me pôr bom, resolvi

que esse negociante me mandasse vir

da casa de v. 8.". 6 vidros para ex-

perimentar e, lindos ellos, já dormia

bem, cessando de todo os escarros

sanguineos. _,

«Mandei vir mais 24 vidros o con-

tinuei até terminabos, e, graças a

Deus, acho-me hoje completamente

curado.

«Agradeço a v. s." e peço-lhes para

publicaram este. a bem da. humanida.

de soil'redora. Ao mesmo tempo, peço

a Deus pela saude, prosperidade e fe-

licidade do auctor de tão grande e pro›

digioso remedio, o sr José Alvares de

Sousa Soares.

João José lei/ando,

(Firma reconhecida)

+

O reitor-al dc Cambaré,que é o me-

lhor remedio para as all'ecçóes pulmu-

caras, bronchites, coqueluche, aathma

rouquidno, e qualquer tosse, tem o seu

Deposito-geral no Estub. industria-

pharmaccutioo SOUZA SOARES, rua

Sta. Catherine, Mill-Porto.

Depositnrio em Aveiro-Alguem-

bim, Manuel Maria. Amador.

1 Frasco 1,5000 réis

3 Frascos n 900 n

6 II a 850 n

12 p a 800 »

SERVICOS FLORESTÀES

 

Venda de madeiras e exploração de resinas

 

NNUNCIA-SE que. no

voltam á praça os córt

nos economicosde 19

assim o arrendaroentoupor tree

negou: (10h mesmos córtcs, com

O

dia l do proximo mez de maio

:e do pinhal de Leiria dos an-

05 1906 a 1907 1908, e bem

annos, da exploração da resi-

ae clausulas e condicções que

foram publicadas no Diario do gwe-rno n.“ 80, de 8 do cor-

rente .

Direcção geral de agricultura, em 18 de abril de 1905.

PELO DIRECTOR GERAL,

Joaquim

COLONIÁL O

Ferreira Borges

Iíõoirmv
w

Preços correntes do petroleo em caixas posto

no caminho de ferro

   

Petroleo americano, caixa de 2 lata

n russo, r s o o

    

   

 

  

AVEIRO

  

   

i ..... 35?¡5

“2.6990n c - c a - .

  

COIQON[AL O l L COMl)AN17'

strada da Barra-AVEIRO

 

mi. s. P.

MALA REAL _num
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MQUETES cenario;

INIAGDAL!EN .A ,

  

Á SÀHIR DE LISBOA

Em 24 de ABRIL

Para Tenerit'l'e, S. Vic-ente, Pernambuco, Bahia,Rio de Janeiro
. _ 1

SANTOS MtinleVldell e Buenos-Ayres.

"1"IIADIES, Em 8 de

  

MAIO

Para aMadeira,Pernambuoo, Bahia, Rio de Janeiro Alontevi~

'leu e Buenos-Ayres.

 

A BORDO HA CREADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe e
8

colher os beliches á vista da planta dos. pa metes, mas para

isso recommendamos Inuita rnteced'encia..

PREVENÇAD AUS PASSAGEIROS_

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros again

os suas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta

nhia, sendo depois enganados e lev

omria

ados para outras companhias, re-

.commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre umbi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, & RUMSEY

e tambem o nome da Companh

Unicos Agentes no

ia. MALA REAL INGLEZA.

Norte de Portugal

TAIT 8( RUMSEY

19, Rua do Infante D. Henrique-“Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas ,de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-ee em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira. Felix Junior.
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R. Moreira da Cruz, 8

N'csta fabrica constroem-

do como em metal e bronze,

avstemn gaylot para trasfcgnr

sus para azeite e galgns para

RUAS systrma Barbon mudo

types; ENGENHUS para tirar

lirclros dc mndvlra c diversas

leuce a fundição, serrallicria l

Tambem l'nlirica louça dc

*
O
ã
ü
ñ
ê
X
C
X
G
X
O
X
O
X
O
X
C
X
O
X

d'cixo, tambores para correias, bombas de

FUNDIÇAO ALLIANÇA DAS DEVEZAS

E

SERRALI-IEHIA LIECHANICA

DE

Bar.08 &- PINHO, succesor

 

2 Deveres-V. Nova de Gaya

 

eo todos as obras, _tanto cm ferro fundi-
nsmm como: machinas de vapor, linhas

pressão para agua, ditas

vinhos, prensas de todos os mais apcr-

réiçoados systciuas para cxprcmur buguços de uvas, assim como pren-

0 mysmo muito uporteiçoadns; CtlAll-

upvrlriçocdus c :lu todos outros diversos
nuno dc poços para i'i-gzir, cm diversos

gostos; ditos de cópos. estatuto-rios; esnmgmlori-s paira uvas com cy-

outras inncliinas agricolasc industriales.

Porlõcs. gradcaIm-ntos e snccudas ou murqnizcs, e tudo mais que per-

1 turnos ¡Iicclninicos

forro do todos os gostos, tanto :i ingle-
zn. estanliada, como á portugueza e à :nospanliolm de pernas, ferros dc

brunir a vapor. ditos de uza, copendorcs para cartas, e-Ic, etc.

Além d'estas obras fazem-sc muitos outras: motores a vento dos

mais reconhecidos resultados,

Precos muito economicos.

tararas para milho, debulhadoras, ele.
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CASA NO PHAROL

onde-se uma morada de

casas, com grande quin-

tal, na rua de S. João, da

praia do Pharol.

N'esta redacção dão-ee as

devidas informações.

Brindes :In Pasclion: os magnillccs tolnres

 

da

Padaria Ferreiral
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Cura radical

da DIABETIS
PELO ESPECIFICO

BALDOU

em cinco mezes

_un_

 

Unico agente em Por-

tngal e colonias,

dá todos os esclareci-

mentos.
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llunoel Marin Amador

pographicase de en-

cadernação

NVINCIAS, Aveiro, ha para

vender, em excellent l oondicçõel por-

que estão novo¡ e trabalhando com

incxcedivel perfeição:

Uma maohinn de impressão, MA

BINONllpara o formato d mesmojor-

nal| com leque automatico, meu de

marmore, etc.

Um colello para papel e cartão,

com 2 registou;

'Uma perfuradôra de braço_ cobro

mete de mogno, de 0'".37;

Un¡- mincrva para obra¡ de re-

mendagem em formato de papel al-

maço.

Urna maohinilb¡ de cole¡- livro¡

com oolchetec de arame.

Garante-Ie o bom eat-do e o ex-

cellents trabalho de todo- este¡ obje-

ator, que são de fabricação nllemi, e

que se vendem unicamente pelo facto

de Ie terem adquirido outro¡ para (n-

ballaos de maior monta.

Dirigir a. mesmo¡ OIEoinn.

a¡ ..emma- typogrnpbiou

AIlIilllIlTlIlgllll Illl SALVAIlIlS

ELO vice-consuladod'Hes-

penha em Aveiro se an-

nuncia que no dia 30 do

corrente mez, pelas 12 horas da

manhã, serão arrematados em

hasta publica os salvados do

Vapor hespanhol «Villalegren

naufragado em principios de

março ultimo, proximo da Cos-

ta-nova-do-prado.

Esses salvados, que se en-

contram em frente do quar-

tel da guarda fiscal, na rua

d'Alfandega d'esta cidade,

constam de 1 barco salva-vi-

das, 3 boias de salvação, 5 rea

mos, 1 embergue, 1 pharol de

topo e outros objectos, que se-

rão patentes no acto da arre-

matação, no referido local da

rua d'Alfandege.

Aveiro, 15 de abril de 1905.'

O Vice-cousa]

Antonio Carlos da ;Silva Mel?

Io Guimarães. O

PRIMUS INTER PARES

Nas constipações, breno/zi-

tes, ronquz'dões, asthema, tosses,

coqueluche, influenza e'n'outros

iucommodos dos orgãos respi-l

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharoli-

des d'alcatrão,composto,

vulgo, “Rebuçados mila-

grossos“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campcado á frene-

te de innumeraa emitações, ein-

da nada appareceu para que

ellev não continuem a ser, co-

mo Sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo aflit-

mam milhares devpessôas que

os tem experimentado e cons-

ta. de grande numero de attes<

tados, passados por distinctos

facultativos.

rimnmcm ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portugues-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio..
»

230 reis.

   


